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ĩtt-Pi. m dh mĩ Mmn
Succeãscr da Veneravcl Irmsndade

dos Clerigos Pobres de Lisboa

'^ c,aH_;o i'ird?ĩiî sacp'H, qti? d-?sejar alistar-se n'esteMonte

Pto, dcve enviar ao Rev. Padre Alfredo Elviro dos Santos, morador

na Avemda Fontej Pereira de Al e 13 , 41, Lisboa, os seguintes docu-
mentua:

— I
'

Certidáo de edade, devidamentc reconh^cida por notario.
- 2.' Uois attcstados, ou declara<;ôes medicas juradas e reconhccidas

por notario, em conio nâo soífre de malestia actual, ou habitual 'pa-

(avras textuaes)
- -3

'

Attestado. ou declara^âo jurada, do secr.tario

da Camara Ecclesiastica respectiva, ou do Vlgario da Vara, Aici-

Preste, ou Ouvidor, em como está no Iet;itimo exercio dassuas or-

den*. exerce 0 cart^o de .
■

. e não est.1 incurso em processo algum
•tclesiastico 011 civil.

Os documentos podem ser em papel coinmum.
Se o cl ri^o residir na Archidiocese dc Br.ií>a, princfpnlmente

no concclho de líraĸa, Jeve diri^ir-se ao Rev. Padre Arnaldo Carlos

Latnas de Oliveira, residente na rua de 5 de Outubro, n. 80. em Bra-

grt, i.u au Rev P.idre Leonel Araĸãn l'antasde Sousa, morad-ir em

L-fl'r'.nj'-;ra, Monglío, se residir n(. concelho de Mnni^'Vi; an Rev. Pa-

drc l>f:!i.Tií/os Affonso do Pai,o, capell.'to da ,\.iserid>rdia de Via-

na do C.isĩi:'i:', se n"-ĸ_ir nn corĸ.-lho de Vianna do Castello; ao

Rev. p;.J'i_' A\.n;..cl d.i Costa Freita- Rcis, se residir no conce

hu de Knuilicão; ou ao Kcv. Padre Jo?é Antonio de Campos Ju-
i.iur, parucho de 5. <icente de Aljubarrota, -e residr no cmcelho

de Alcobaga.
Os referidoa Rev*. Padres sao socios corresponHentes do

Monte-Pn't; prestam bĸlos os esclarecimentos, facilitam a- admis-

■Oes, recebem as quotas, pa^an subsidíos, etc.

Ksle.concede subsidio na docin,*a, suspensão e falta de colloca-

fAo; pai;a visitas medicas aos socios residentes em Lisboa e nas ĩer-

ras em que residirem 2(J soci<>s; dá 10 esv*idus para opera<;ftes cirur-

gicas, ou conĨL-rcncias medicis e 10 escudos para auxilio das despe-
las com processos ecclesiasticos ou civis; todos podetn celebrar na

tapeila lo iazi^o, sito na ru 1 n.nnero 5, dn cem'terio Jo Alto de S.

Joâo: faculta a livraria aos socios. que a desejaram ennsultar; tcm

direito a comprar para si e para as su.is familías inedic niĸ-ntos me-

Ihores e com aoatimeuio <a '___.,,
,,.

.. ..,.; ;uĩ""',,,"lt mutiudistas di

Lisboa; todos téin direito a ser sepultados ou Jt-positados no retere-

do jazigo, etc.
C'oncede 0 subsMio de vinte e cinco c^cnlo-' e mortalha para c

Iwneral dos socios residentes em Lisboa, e o de viate escudos para 0

hineral dos sucios resideníes fora á<t Lisboa.

Vc^Ø 8S008 ®T>
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O remedio infallivel

?/%.m hora a que escrevo discute-se nos

,<$ meios p'e.íonderantrs da governa-

■cão publica a grave questão que

stonTieiila os sebios cåc s : = vae-

se pr i esquctdd ? vae _e pra direila ?

Il g ra lu io coino dubadon'd á c^ta de res-

posta u oida uma d.-is p.rgu-ilas. O E jas
—

esse avcntureiro. d.z um m .narch co.

O Sid< iin. -—esse vaidoso, diz um amigo
do supraciiado Eg -is.

O rcslo. a fome. a pésle, 6 guerra, é qua-

si ni.l:. Ouem sabe se os destinos da Eun.pa

dependern dd solucão do exlraurdinano embro-

glio pohtico. quem sabe?..-

Co-i o qu isi sempre aconlece em Porlu

g J, as qucslôes são mal poslns. Nĩo se Iracla

de direilo nem de e-.qu rda. PoM'ivamcn:e, a

vid i nicional nâo se r.solve como o elravan-

Cdinenco das ruis f iz-nd segu -, sobre os

p.- sseios, uns ptla esquerda. ou ios pcla di-

re.la

Estas deíigna^ôes de inslrurgão de recru-

tes. — o milil <rismo ! ô mil.larismo ..liemáo ! -■

são producto do parliddrismo. I.) sde qu<* a

pol.lĸ'd enlrou a ser vnsîida nos moldes e for-

mas do convrnrion ilismo hb' ral. c.m uus reis

para ass gn :r pap .s. uns ,!lu Ires rep.esen'fin-

les i|ue n-ida rep.es; iilam e qumJo rt prcsent-im
c .inu geilo, e uma liberd.-idc de tunica cob.P

lo csl.iidido, olhos em alvo e pilm lo como cs

am >i ti-.lhada* das prĸcis-ô s de peiiitcncia n^s

aldeias ; desde Qiie se estnbelecej para c< m-

mod.ddde de quem m.nida q.ie o cdddâo so-

berano, para ser genle, tinh _ de rensir ptla
lellia de uma cc i*a que se ch.ma pr.igrammi

de p-rtido —

o sai/rcĸ/o p.ipvr
> do nost que-

ntlo parlido. os sei.hoics iccordun se ? di sde

esse inst nle cunvenciom u -e ()ue havii doia

rebinhos a direila e a esqucrtla. e és vczes o

centro, elc. e sem isso nao se pi-sa.

A^ora a q ueslão é ainda por causa da Ji

rcitci e da cscjucrda,
Ora ha engmo.

Sc a direila é conscrvadorismo, o sr. S -

donio nã.) pode ir para a esquerda. — é cer-

to. M is quem decide não é nem direila nem

esquerdci, Ouein tem de decidir é.. ■

o

ũ

ũ

o

Fu peco ao grrrande liberal que não se

exalle. Ou?i sentado. con os nervos tranquil-

lo'. como pessoa de sangue frio. Não se indi-

gne. que se descompôe.
— Quem lern de decidir é a tropa !

O sr. Si de Alberg.iria. no Rôspâo, ceri-

caturou, h__ dias, um mando carinhoso que de-

sancára a c ns.rte. Esta rhorava. Enlra o

comp.iJre fal..l de todos os Rospôes e pergun

ta- he p.rque .i jrimej.iva o ente odorad<i,

Exphcou ihe o ex'rcmoso chefe de fimilia

que ella ousára dizer-lí.e esta phrase subversi-

va : cu quero. Em casa mondava elle e sô elle.

t como o compadre alalhasse que a mu-

llur lambem linha direitos o figurão negou-o a

pés junlos e invocou que as />>u/y>uis nagáes o

cumprovávem.

A explicacão d'esb descoberta v»e levar o

«r 5a de A:bergaria á calheg >ria de Bandarra

ou Iractadi-ta hminoso dr direilo publico. as-

s m que o émulo do Paui surgir na capital
«a varrer ludo» , como costumom ordenar os

chefes d'esquadra policial aos agentes, em ma-

ré de zaragaUs.

Dzia o homem :
— Quando fo' grende este

pa;z? Ouindo um sô m.m^ava. qu :ndo havia

K-. A) olu'o. E poiquê? Porque o poder era

masculino. Depois. dlucidava elle. dtixou de

haver un sô. o homem a m-ndcr, deixou de

haver K.-i Ab-olulo, e appireceu o feminino a

pôr e di-pôr, e o paiz a andar para Imz. Pri-

meiro veio a S\ narrhia com o parlamenlo, a

Irird, o roubo a banbochata da libardade ado-

rada, e ah. gildériou até que morreu. Depois
vcio a R. publica. uma do bairro, muilo cheia

de unlos e de gén;o. 'que eslá para ter uma

creanca de trez em trez mezes>. olirmando tu-

do e afinal — nada. As muheres não dão, no

poder. rematava elle profundamenle,

Esle é o parlidario da unica salvagão na-

cion I : a bordoada.

E os srv vão vendo que isto não enfra nos

eixos senão com muita forga de sidonismol

F. V.
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Tor j. de Parla achado,

fjlnSV OMO se não bastasse o flagello da

IWffjcj£ peste para esta hora d angustias,

^^JgjW vieram as incertezas d uma revolu-

gão. Aos echos do primeiro grito
de paz responderam odiosos clamores de guer-

ra e n'isso está a relativa logica da sediccão

demagôga. que não hesitou um in lanle em fazer

tr umphar o fl igello sanguinario das suas ambi-

fôes. Para satisfacão completa dos stus interes- j
ses seria necessario que á hora da paz estives-

se acavalada no poder a phalang- democralica

e saltando por cima de ludo que ha de sagrado
nas horas horriveis d'uma nacionalidade, que

se conlorce nos pwoes d'uma epdemia e nos

horrores d'uma desordem. buscaram n'um golpe
ousado readquirir o predominio. Foi um momtn-

loephtmero porque sem opinão. sem atmosphe
ra. sem auctondade, o partido democratico per- I

deu-se mais uma vez, o paiz viu-sc livre d 'um

bando, todos os porluguezes se pouparam o pe-

sadello (errivel d uma qua.'ra de violencias. de ;

perseguicôes. que trcjvasaria sangue e odio. co- i'

mo onda d'uma snistra maré. Mas pda pri

meira vez liveram ccrta 1 og ca na sua coniu-

Cla, pela primeira vez revelaram sinceramcnle,

em toda a plenitude da sua exp^nsão os seus

proposilos e os seu? inslinclos. Com a sua ine-

pcia criminosa com a sua incompelencia. c )m

o seu desvairado interesse de scrvir uma casta

em detrimento d'uma pa'ria, clles. que g.zarcm

a nossa inlervengão na guerra, queri -m ao ser-

vico da paz. as mesmas exceUas quilid ides de

incompetencia e de traicão, que constiluem o

seu melhor titulo p .llico. queriam sc de novo,

na hora da paz, srnhores e donos d'esta pobrc

terra porlugueza. que já Ihes deve as peores

horas d'amargura para com ella salisfazeiem as

suas ambicôec. inconfessavcis, os seus poposí-

tos de crime. S.-m piedade prlos que monem

ao desamparo no meio sinistro dos horrores

d'uma epidemia que alastra. cnlre a fome que

a sua inepcia cr_'Ou. sem respeilo pelos que se

ba'em c>m honra, em defesa de Portugil a

horda democratica estendeu as garras e feroz-

mente quiz morder. 0

ILLUSTRA£Ã0

. . . Depois.

Para ressuscitar uma era de banditismo lan-

cava-se um paiz já duramente convulsionado

pclas mais variada? e extranhas amargures n um

verdadeiro abysmo, n um brazeiro simstro, on-

de tudo e todos seriam cruelmente devorados.

Valeu a tempo a dedicacão lea! d'alguns e a

firmeza nobre com que o exercito se poz ao la-

do da patria. '">issíp _dos p >r isso os ivvg umcs

que avoiu.navam no horbonle, res!e.belecida a

Iranquillidade e a ordem. justo c lembsar a ne-

re-.s.dade d uma vez para sempre fruslrar al-

lentados d esta nalurcz •

garan'u o socego e a

liberdade dos que trabilhdm, que não p >dem

nem devem estar á mcrré das ambgôes de -e-

melhantes agiladores De dura e severa liccão

devem servir os acon'ecimcntos para o sr. S-

donio Paes que aindd tem fumos de ccnciha-

cão e gcslos thealrae- de pitdadc; de grave

exemplo dcvem ser para o paiz. esles C( n-tĩn-

les pronunciamenlos sediciosos. mostrando-lhes

a necessiJ ide impcr.osa do rcslabelecimenlo

d um rrgimen de foripa e de juslic;
-

; que no

ani<eo do . xeicito, que ora tão gíilhardamente
sc ccnduziu e que nao aerve rcgimens porque

sô serve a patria. peze e calle a dura li:i;ão

dos acontecimenlos. porque ê tempc, já de res-

tituir á boa e mall.ddda :erra de Poilugal a

paz e o socego a que lem direito.

E' indispensavel que para isso se constilua

um governo de forga, um gibinete neutio em

mí.leria pohtica. que não escute ambicoes nem

afjgue deslumbradoras m i agcns de predomi-

nio, para conduz'r alé á pĩz esle piiz mclf.da-

do, que hi oilo annos crueis. sô de guerra e

desordem lem vivido. E cssa missão compcte

ao exercito, onde ha capac.dddes, oni'e ha

compctencias para governir com hberdade mas

com ju-li<;a, para se impôc com d. cura rras

coíĩi firmeza. para discplinir e con'er u na hor-

da cimbiciosa q.ie sem lei nem roque tem vivido.

Se o nao liz. rem. os vencedores d hoje po-

dem ser os vencidos d amtnhã n uma con-

vul.-ã.) que a todis attingirá porque ha de a(-

t.ngir em cheio a alma da nacionahdade em

perigo.

CATUOUGA 22b



S-EDRÔ-ES .A-.^ÆENOS

De Fri y Gil da Soledade,

ihi:km-í(. .<_ Fm.perra

LVII

Diccionario enygmatico.

VIII

Uinho ;i;.ic, que me crn u,

\pen.is me \ê crescidfl

We lan^a fôr* de si

\*> iíi pouco i ompadecida.

Ouando me enconlro com e'lo

ÎDeus passos vou alalhar.

[.. rom as boccas que icnlm

t\ti,o por a seijur<ir

Wus não e por muito Irnpu
ûne a sua prisão me dura,
1
'•-;

(up mc jprrljm as bocL'-t.-

\te Cjiie llir Je iollurci.

IX

Pns^n pur inLiifo^ jaue.ru;.
Onanilo eu outra fornia (inli.i

\lv que mcu dono viu

Oue cu ossim ílie não convuih.'

1
irid cousa. quc onde chfo.i

Fîota o que cncontrtt a per.tci
Outiiido me qucr exlínjíiiir
E i|uc aic dá nuvo scr

D'cllí- rci ebo u \ iilo.

Ojc nie fiiz scr procur,ui>.

l'jro ^ci tc cji:c lem posscc-

Vo i-llic d ca%u iimorf.)>i'_3 'o.

5oi c (Jdu c 'ou >!c !ern<

lĩimtem rio posso scr

'"

.-.^-u :, mbem bom in..njar
l' : : na nezd se con.cr

XI

N u'ti dn. pv vi dois ejiu.if-

Ambos com egual poder
[. como para vencer

Nenhurn tinhĩi armas denicii.

Vûo tiadfi? no ^obcr,

l oud queir. tcm melíion.

\ 5 outr..s ^epfrs conimi" ■*

_ n.orle 'hc dcinirĸi.i

K. lica pa^dndo parias
O veuctdo i\ qiicm veiĸifl.

XII

l in liiyíin.e dc belln leii^ii'
l fni doze lilhos do seu cuiai, ĸ.,

I. ,.da lilho 'em trinl* nelos

S.etíidr br< <uos. .nHrtJe nretos

e oinda cm prosn

— F_.m quc se pare_.e umn ermida loiii um tisico ?

— Quaes são os pés que levenlam m*is pocira ?

— Quaes são os homens que se podem desarmar em

umo chave de pnrofuso?
— Qual é n palovra que é instrumenlo c peixe e que

se encon.ra no egrcjn, no nauo e no i-**.vai_o

Alguns enygmas, hoje. dos que já recebi de collnbora-

Hores. para enfremenr com os do cnderninho ini^inl :

>OU bi rtficti <le ímsWnieii.u,

Cobertn de verdes la<;os,
li a tojos fa^o chor.ir,

Se nir < orlam ein peda^o>.

O iiuc ru .mii. mlíc iwio.e n.mii

< .'m nome na biljtm \tm

Ũra curta. nui ,i!on(ĩrtJí
\'s >e/.rs lari>a tíimbem.

Sem ninijuciii a |ifrsenlir

"Segue « fodos niUilo hen

Mas ninUuem a podc uumi

Wesmo quc rstri i t buhl

Dentro na tcrra nascida,

Dft mtĩma lcrra seradí
R*.*i. humildc abolida,

>■'•,»<• scndo todn 'ormndii

Tui íio Tiiais ttHo subiJfi.

Ui. Ja n^ua e Jo venlo

Logo píideci formenlo

Was dcpoi*. ^elha c cansadu

[!)onde e-!<)u sotl derrubada,

l\ir n.ĩo t*r í'or^t 'icm -!t

Oue ;i.inero e de Jonzclb;

^,;..rpc tão excclten'e

O'Jr lal ir-.yeA ■> eslá iicllo

^"î':e para fa!! *r o ^enfe
Nôo pode -iccn ^!le> '

\o II

OnJ

l.o e

E r !,,« lalia

mco^ inía parte
bibi o-nie cslrni

por subĩn arlc

>da

Fa<;aiihe

..in ii.iin.til corhccido.

U.iciio ou íctnea. Iifl- ^ii'^1

Qur lenho il'Hle cnleiidid.i

\.ĩo scr niiscido no mar

\'ein scr tui tena iia--cido

\in Jem >r ui .o 'îm J»c

[-^or »n spni ossos ;^r,nad(

\em ..«e:-.'.. :■ cc ^e.

íl Lkirjmeiite ;e <:rê

í_Star com lã strn ^ttdn

..

htjíi05 e iolhtis e i <ou

■^e-rJ.j iir. itilha i'i-rnsivel

ions ou n.a'ií Irutlo.s [trod 170

y-
^em eu ser coinesli-.^l

\\u 'n yc'i'e ine Jcvora

Qlic Jc[»ois me teili lôra.

Sou jii ii (i 'limenio : :-ir

Dr uma Jama .;omo i tlôr,

I*. m.ns miiivo mc i oipíe.

Sou frisfe pt»r .■.♦_- r d i eor

Ondc <j Insleza con*iste

Lslo lormosa dor./ella

Dir que ídinbem loco oqui,

^endo eu feia, e'ila tÃo bella.

\,--o [iosso «ervir ^em ellf

\em c'la -er\e scm mim

Olha O •m«cimento meu,

F. nota o venturn minha:

rão beila e rica li:i eu

Que coroa >le i oinhn

\ natnrern m-e Jeu

^\a** Ioíjo com lei i o agudo
\\e mcilariiin e roubaram

V.ĩl peJi'ii- rĩcus que «chíir;

f". a eoroe i. tes de tuda

f).. cabet,*a mc lir.iram

8

♦♦♦

M»o^ta )ur lio|e. que n.ĩo eslou perto dos provas, p

Luiupor n .i.'iíim. Estes enygniøs são do lavra âo bello ami-

lio quc os mondoLi, ou copiou-os nal^um almonaque velho?

[^orque não mandou o de^ifrr.cão de .'cc/o.^, mas sô a de al-

wjuns .-'

C_ cntinuoiMnos. poique u futuro Ih'ccioiian'a cnygmô-

ttco portugucs prcmette ser uiteressan'.issimo. ít já ando

ideando ou'ro bem meis attrohente e servi^al. . .
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A guerra e os inventores

^w

\ia aqui. sjbre t> famoso invenlor,

algumas notas biograficas de M

Georges Drou lly no Giulois:

Edison é incontestavelmente uma

das mais curiosas figuras no Novo Mundo, e a

historia da sua vida, parcce um conto das 'Mil

e uma noites» . Ainda creanca — era em 1855

--i._ elle ã e^Cola communal dc Port-Huron, no

Michigam. Jam.is um alumno foi mair. dislroido.

Um bello dia. o profssor da escol», reprehen-
deu-o com indgnicrto, dizendo-lhe so'emnr-

mente :

- — I homfiz, r.unca passa-

ras de um lolo !

A cr<c-,.n.;.<_ cur.ou __ c-..-

boca e chorou m is ráo vol-

lou tnais aos bancos em cpic

reinava o pn.ilessor. t'oi suo

mãe que s<- crcarr.qo u de

Ihe cnsinar .il^uns rudirru nlos

de oithograph a r enîriTĸ-' :a

De onzc annos, tlle quer y<3-

nhar a vidci e ci-lo vcn.'cdor

dc jornues nos comboios que

ffi/cin se<vĸ;o de Delroit ci

P-.rf-Huron. Nêste combo o

imme.liatfimvnte i.islalnu umfi

pequena imprensa. e ahi redi-

ge, compôe e l>ra algumr<s
centenas de exemplares d'um

pequeno jornal. do tamanho

de um lengo de assoar que,

por tres vintens, dá aos vicjantes todas as no-

ticias recebidas entre todas as estagôes, E.xiste

d'este jornal. um «6 numero, datado de 3 de

dezembro de I8o2: M.'e Edison guardou o co-

mo uma recordacao preciosa. Mas EJison jã

seduzido pela phisi:a, ins'alou uma p.lha no seu

comboio. Um dia, um cicciJenl. peg. o fogo
ao laboratorio rod-mte. O conJuctor zanga-se e

atira o novo pltisico ao caes d u na eslagão com

a in.prtnsa e as piih..s, e assim Jeslaz os seui

sonhos. O eletricista da estacão, recolhe esta

creanga que chora, e passado. do's ntíses, EJi-

son. nada ignorava da protissáo de transmissor

de corre<«pondcncias. Uin acaso. annos depois,

devia decidir a sua fortuna. Era em New-\ork,

n

a

a
o

Thomaz Edlson.

em 1870, nn rua de Wall. deante dos escripto-
rios d'uma agencia que tem o monopolio dos

«fickers» ■-

aparelhos inscrevendo automatica-

mente em fitas as cotagôes da Bolsa; — uma

multidão miseravel. apinha-se: os 'tickers» são

detidos por toda a parte, sem que a administra-

fão lcuca. possa dar com a causa do acciden-

te- . . Então Edison. entra na egencia e offere-

ce-se a reparar o estrago ; consentem n isso.

Examina o aparelho cenlral e avista uma mola

ceída enlre duas rodas : dentro de poucos mo-

rncrtos lujo funcionava novarr"-n(e.

Edison deixando-se cinemologrophar.

}j Pago-lhe 1.500 francos por mez ! Diz-lhe

o director enthusiasmado !

Dominando a emogão que sente, Edison ac-

ceita coiĩi ar desprendido . . . Insta!am-no, forne-

cem Ihe todo o material que elle pede, e pouco

tempo depois elle fornece aos seus chefes um

«ticker» mara\ ilhosa nenfe aperfeicoado.
— Quanto quer por esta invcncão ? pergun-

ta-lhe o director.

I
Edison vai responder '2 500 francos» mas

reconsidero e deixa o outro responder.
— Vejamos, retorquiu o director, satisfar-

se-ha com 200.000 francos ?

Edison abre a bocca com assombro, o que

O o seu inferlocutor toma como um profesto.
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ũ

D. Moria Victorio d Aliiieido e Abrtru, fal-

lecida nas Comtnendodeiras da Encernn

£ão, de Lisboo, a 20 de ogosto, com ttfc

annos de cdode e 37 de recolhidn.

D

— Ai. dii este, entristecido, é o mais que

Ihe posso dar. Enláo como um principe gene-

roso, Edison resigna-se. Tem 23 annos. Come-

ga a era das suas grandes invencôes : e será

immedialamenfe a glorin. Que porcão de cami-

nho percorrido a seguir a esfa data remota.

Edison írabalha com afan I O trabalho é a

unica coisa em que pensa
■ E tanfo que na ma-

nhá do casamento esquece a hora da cerimo-

nia. • •

porcj.: iem uma experiencia de phisica a

cxecular ! De repente. aperkicoa o telephone,

n-s'ido n<".. certbro do francez Gusfavo Ader.

e iá cm p. íe rt .^lizado por Graham Bell. In-

vcnt . a lainpada electrica, pela fibra do carvão

que li.rna c eleclricidade utilísavel por todos pa-

ra a illutrnnccã c Pouco dcpo;s foi o phonogra-

fo. depois o cinemategrapho. Cem t.ulras mara-

vilhns nascci'îTi d'estc ccrebro incomparavel !

A gu. rr;i forneceu en.rjo a EJ; =
on de re-

vclar novanientc o ?■ u genio de inventor. A

lucla conlra os -i.'binarinos deu elie mais do

que um novo in-tiurrento de deteza.

z.

F

>> V
'2,*.' .V «

Grupo de illustres senhoras recolhidos. em 1910, no antigo mo-.le.ro das Commt-ndedeiras da hncon.ovâo de Lisboa.
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DOROTMEIfl-ELLEN
(Concluaão)

(OROTH...U encostava-se á Senhora

Schneider que curvava tristemente

a cabega. Creancas que voltavam

da escola iam passando. A Se-

nhora Schneider perguntou-lhes qual o caminho

da aldeia. Eram quatro ; os irez primeiros olha

ram para Dorotheia com um ar espantado sem

Ihe responder : o quarlo, um pouco mais esper

to. disse-lhe que a aldeia ficava lá para

baixo ! e ao dizer lá para baixo esten-

deu o brago por cima dos malagais t

dos campos.
—Mas, disse-lhe Dorothe:a. não e

de lá que vôs vindes J

— Não, respondeu o rapazito. V i-

mos da escola, mas a escoh fica n'um

logarejo ondc não ha pousada.
E lá foi ajunlar-se aos outros não

sem que por mais duas ou trez vezes sc

virasse para traz a olhar os estrengei-
ros com ingénuo descaramento.

—Vamos. dissc o pobre Schniider

su-pirando. não podemos fĸ c r aquí alt

qur venha a noite Mais uni t: f<_ rc;c<si-

nl o, minhas qurrĸtfis c desc i<<;crc mos

depressa ao c.Jor d um.i fogiirire.
A mulher sem n.ida dizt r. dt u t, n>ê.o

a Dorolheifi. Mas. <c.'e rcprnlr, o p<c brt

Schncider rtloniou a sua allilude hun. I-

de e tintante : a Snr.1 Schncidrr b.ii.xt u

os olhos, c Durolhcia como cheia dr

medo. abrigou-st :ob uuwi ponla da

Cc'pa dn sua mãr edopliva E. uma vrz

em seguranc.i n eslc nr-ilo. i.vcr.luroti-sc

a olhar qu m c que vinh.p.

Dois gcntlcnn n. monlando ca\all;s

de fina r..i;.ct c_.rgr.vam d.i la-to ciireilo

em galope travado de cat;a. Er< m no-

vos, ambos ti;vu:r.: lcvnn'ado lambim

a go!a dos casac.s. c an bos pc reciam

aprcss.ido.-. de chcga' a qu.iiqutr sitio

onde os csperasse um subslflpri. so /un-

ch e uma boa fogurn.: Um d'elles pe-

recia tacifurno e desc'.cnhoío ; o oulro,

3

n

0

Conto de J. Girardin,

mão ao chapeo e olhou para Dorotheia como

a pedir Ihe que respondesse
— Não sabemos para onde ir. respondeu a

P'.jucna erguendo timidamente os olhos para o

bello cavall. iro.

— Que me dizes, princezinha ? Então não

sf.beis para onde ir ? Supponho no cntanto que

p3 t'steis d alguma parfe e que para alguma

-\it;,r á. _S. do

a julgar pela cara doia scr alegre. O

primeiro passou á frcnte do pequeno grupo sem ^
vollar a cabeca

0 outro patoti logo Mas em vc/. de fallar

para os vagabun los caridosamenfc. o que de-

nolaria bons sentimcntos aristocralicos. virou a

cabeca do cavallo p.ira o grupo e olhando o

bem em frenfe interpellou.
-Que diabo fazeis vos aq-ii com um tem-

poral d'estcs? pergunlou ao Snr. Schneider

Este. alrapalhado levou delicadamente a

de deiembro de 1702, nn<. Cu

O

<_! '<<i<j l'cin, in . om t<.nlrfna d' scle 1 "_

-ndndtirrs <.io f_ncornr<;áo

p-.íte vos dingis
— Parlunos dt Dykebourne. e queremos ir

lá para bcxo para uma aldcia cujo nome es-

queci
'

Mas não ha caminho e não sabemos

qual tormar
V'eicur.ns nĸniiHi. Irfîla de \êr se le lem-

bras do none da aldeia. Não seria por acaso

o dc Saw Hill.
— Sim senhor, é Saw-Hill
— Hum ! Saw-Hill é longe de mais pera as
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tnas perninhac, menina ; suppondo meimo que

lopasseis o caminho, que fica lá em baixo de

de outro lado dos matagaes. não chegarias lá

esta tarde.
— Doroteia expliccu a Schneider, em alle-

mâo, o que o cavalleiro acabava de lhe dizer.

Tomou aquelle um ar ainda mais lamentoso e

e poz-se a olhar para o cavalleiro como inde-

ciso.

— Sabe o que vae fazer ? disse-lhe este en-

tão em allemão. Tome o carreiro, acolã, á sua

direíta que léva a uma estrada que o snr. ha-

de seguir alé vér vir um breack, que tu Ihes

vou mandar ao enconlro. Nada de ag.adtci-
menlos Favor contra favor. Offerec.c-ihc boa

fogucira, boa cama e boa ceia ; e pcc.o-lhes em

troca que me tac.am dancar mrninos e mennas

quc em muito preferirão a sua orchestra ás

pancadinhas do piano.

Emquanlo assim fallava ao sn<-. Schneider

não cessava o cavalleiro de olhar para D ito-

teia. cuja phvsionomia vivamenle o parecia in-

teressar

— Vamos. reatou ellc olhando sempre para

Dorotheia. Está então combinado V

— Sim. excellncia, cstá combinado, disse

humildemente o snr. Schneider.

Lojo deu redeos ao cavallo o cavalleiro.

partindo a toda a brida. O seu companheira
parára a uma centena de metros, á espera. Co-

mo achasse longa a demora tenlãra accender

um cigarro. mas o venío apagou-lhe todos os

phosphoros. O seu humor de bulldog recebe

muifo mal o refardatario.

— Ou?a, Pip. rosncu elle entre dentes. se

está na intenc.ão de travar conversa com todos

os mendigos que topar, previno-o de que nun-

ca mais saio a cavallo comsigo,
— Lá. !á ! snr. Tito, volveu risonhamente o

snr. Pip ; d'esta vez não são rrendigos, mas

musicc.s, e musicos muito interessanles, se não

me engano. Convidei-os a virem a FairAbbey,
para fazercm dansar...

— Fazcr dansar a quem ? perguntou brusca-

mente o snr. T.to. Gente nova «m FairAbbey,
sô somos nôs e a menos que não queira pôr a

dant;ar as crcadas de quarto. não vtjo . . .

—Cá tenhoaminhaideia.volveuPip.sorrindo.
— Temos tolice, com toda a certeza.

— Talvez que sim e talvrz que não. Em to-

do o caso teria sido uma crueldade deixar essa

pobre grnte e sobretudo a pequenita, ir a pé
a S.-ivf-Hill por um tempo d'estes, quando a

chuva vae cahir.

8

D

O

perten
Bom

ho de

in?. pf

I. P.dr

cisco A

erreire

O

ũ

D
O

BpAøA - Ørupo de ecclesiasticos, que pertencem á Palesira de Piiscos. por occssiâo

a'un passeio ao Bom Jesus do Mor.te.

Scnlados— P.'* lo«é d'Annunciat;ão Mnlhciro. pirocho de Vimieiro : P." Minuel Rcbello, parocho de Priscos,

P.' Sebost.ão Merlin*. pírocho de Cellcirôs.

De pé
■—P." Americo Pinto. porocho de S. P.dro d'Oliveiro ; P

'

Monuel Goncolves Moia,

parocho de Ttbosa ; P.* Frorcisco Marques, porocho de Arer.tim ;

e P.c Albino José Ferreire. porocho de Todim.
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Partíram 01 doi* a galope. Pip, antes de lun-

char, mandou atrellar o breack e deu as suas

ordens ao cocheiro ; depois mandou atrellar o

coupé e deu tambecn ordens a outro cocheiro.
Qando o hreack voltou com os trez musi-

cos ambulantes, já o coupé depuzera ao fundo
da escadaria no snr. Blunderby. o magistrado
da parochia. Coi;a estranha, o snr. Blunderby,
em vez de ir apresenlar os seus cumprimentos
á dona da casa, a velha lady Hammerstone, fi-
zera-se conduzir directamente á bibliotheca. on-
de o snr. Pip o esperava

Conversaram os dois demorada e calorosa-

mente. Depois o snr, Pip peg' u n'uma vela e

Monuniento ie José Silvcslre Kibeiro.

na Villa da'jProia. ce Vítforia

conduziu o snr. Blunderby a galeria dos retra

tos. Ambos paráram deante d um quadro que

examinava com muito interesse. Tornaram á bi-

bliatheca e estenderam os pés ao calor do fo-

gão scm dizer palavrf
Pip, d ahi a pouco. puxou pelo relogio. e

pelo cordão da campinha. Um creado entrou

— Acabaram de cear ? perguntou.
—Saiba vossa exccllencia que sim. E até . .

-F ale que ;

— O copeiro e a creada de quarto prelen-

dem que aquella menina

— Basta ; já sei o que vaes dizer .
Tra

ze o pae aqui

O creado fechou de nov j a porla e o s n

Pip disse ao snr. Blunderby :

— Já \ê que não sou sô eu d'esta opinião.
Quando o snr. Schneider entrou, o brilho

das luze* perturbou-o. a ponto de piscar os

olhos. Depois confundiu se em saudacôes.
— Sente-se aqui, meu amigo. disse lhe do-

cemente o snr. Pip, achegando-lhe uma cadei-

ra. em fr_-nte da meza. do outro lado da qual,
Blunderby tomúra logar, sem dizer nada.

Schneider assentou-se, trémulo, pousou o

chapeu no chão e esfregou as máos como um

homem terrivelmente embaracado
— Como se chama ? perguntou-lhe solt-

mnemenle o snr. Blunderby .•

Pip encarregou-se das func?ôes de inter-

prtfc.
— Schneider. balbuciou o velho
— Os seus apellidos

-

Lu'z-Wolfang
C< stuma !cr os jornaes

— Não c.xcí lit ncia.

— P.is f-z mal ; Irria visto quc fallam de si.

Mi cr.cordiû '. de mim ! exclamou Schnei-

cicr n._. ũugc do terror.

- \<?o «e essucle. dis<e-lhe docmcnfe o

snr. Pip. Os jornacs não d:zem mtl de si. Pelo

c.nlr-inc A crcincd que traz comsigo é sua

!"ii!'.<. J

— Xão , <is 11,10 a roubci.

Bem saben os, expliccu Pip pousando-
i'c.e < m ã •

n un hombrn V>>:_\\ sabemos que a

f 1< j.i- u D.gr.-nos onde c c.n que circums-

I :il a
-

S' .ncider con'.ou !..do o que sabia

- Snr. Schncider. d:ssc-'he tfe lepcite o

snr. Pip tomando-lhe a mão e aperlando ih a

O snr. é un homc<it honeslo c bua csposci uma

mullĸr honi.-_da; tu e minha tamilia contrahi-

inos paia rom os snrs. uma divida do corsgão,

,\ ciccitca que rrcolhcrani é minha scbinha, e

neta de lady Hammerslone, a quem este ccistel-

lo pertencc A forga de inveslig^icôes, acaba-

mos de saber que a pequenina Ellen tôra reco-

Ihida por pessoas honradas que semprc haviam

sido boas para ella Seguirnos-ihes os passos

até Londres ; mas o director do seu circo falli-

ra e mctade do pessoal d elle desappartcêra. Pu-
zemos annuncios em lo.Jos os jornaes da Euro-

pa promeftemos alvi^r.ras a quem nos forneces-

se informE<;ôes ncerca de Luiz-\V< Ifang Srhnei-

c'er. e accrescenfou Pip rindo a bom rir. fui eu

que as ganhei I

— Como elle tivesst repetido esta ultima

phrase em inglez. Blunderby saítou exclamando:
- Keclrîmo-as para o-_, pobres

— Já Ihes estavam destin.idas rcspondeu

alegremente o snr. Pip
— E agora. meu caro snr. Schneider. con-

linuou. se Ihe resta ainda a sombra d'uma du-

vida queira seguir-me
Schneider declarou que sombra de duvida
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I

algum i Ihe fîcava, mas faria o que o «t.r. Pip
quize^se ; seguiu-a na galeria dos relratos, e

quando parou deante d'aquelle que tanto havia

interessado ha pouco ao snr. Pip e ao snr.

Blunderby, deu um grito de supreza.
— Mas é ella ! E' Dorotheia!
— Não, não é ella, mas sua mãe, quasi na

edade adual da filha!

Duas grosas lagrimas rolaram na face de

Schneider
—

Desculpe me, disse. Sinto-me feliz por

haver encontrado os parentes d'tlla ; mas co-

mo sabe. amanciol-a cono a uma filha.
— E es >ero que assim a contmuarão a amar,

volveu o snr. Pip, cujo verdadeiro nome era

Philippe, lord Hammer^tone.

A snr." Schnt ider es-

teve n pontos de desfal-

lecer ao saber quc Do-

rolhcia cra a nela da do-

na do Ca.'tello Quanfo

a esta, perdeu de falo os

senhdos e sabe Deus se

haviam sido tomadas to-

das as neces'arias pre-

cau<;ôes pira Ihe ser da-

da a ftliz nova. O «i.r

Tilo esse, nem pestane-

jou ; no emlanto a patir

d'aquelle dia considerou

seu primo Pip como um

homem de superior ^a^i-

cidadc . .

■

Dorolheifi declarou-se

contentissinia por hnvci

reenconiiado a -'is avo-

sinho e scu tio P<p n>as

logo declarou l.nnbem

que o snr. S^hneider se-

ria sen.pre o scu papá e a *nr.1 Schneider

sua mjTiã e que usaria sem ore o nocne d

rotheia que Ihe haviam dado.

Ladv H immerstone. velha senhora um pou-

co srcca c rigida quanfo ã etiquêla, comegou

por dizer que os Schneiders receberiam com quc

ĸiver decenlemcnle. ou até ricamente. mas co-

mo nao pertenciaTi é sua roda era necessario

romper todas as relacôes com ellrs. O snr. 1 1-

to, é cliro, foi log > da mesma op n.ão . . .

M»s Pip e Dorotheia tomaram parlido contra

elles. D .rolhei aeĸig.u qur osSchneiJers viveriam

a seu l.ido. no caslellc ; do conlrario seguil-os-
hia. .Wis os bons SchneiJers não Ihe derai.

razão declarando que não se sentiriam á von-

tade em tão btdlo palario

Aqui. porem, Pip interveio. Os Srhneiders

iriam para Vienna on-Je bem mais felize;- se-

riam que na Inglalerra ; Dorolheia escrever-

Ihes-hia e elles respondcr Ihes-hiam. lodos os

O
□

D
n

annos irla possar um mez com elle*. Dorothda,

ou Ellen. achou duras as condicôes : lady Ham-

merstone reputou-as inacceitaveis. Mas tudo se

arrranjou, gragas á bondade, á dedica^ão e á

diplomacia do tio Pip.
Ellen Hammerstone aprendeu a escrever cor-

rentemente, e logo se encetou entre Vienna e

Fair Abbey uma correspondencia que nunca sof-

freu eclipse nem interrupgão. Todos os annos

o tio Pip leváva a sobrinha a Vienna. e a ler-

rivtl lady Hammerstone tendo reconhecido que

taes visitas de modo algum Ihe tiravam o seu

arsinho aristocratico. acabou por se acostumar

a ellas.

Desappareceu esta lady do mundo, como é

do destino de toda a gente. E estava e.cripto

'•:
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O

Polacio de Crislel no Porlo.

tsmbem que um bcllo dia alguem aspirasse á

mão di sua ncta qje era um ercanlo, e rica,

de miihôes e milhôes. U.n joven lord, bcm di-

gno d ella, aliás. pediu-lhe um Jia para partilhar
com ell.i d_ boa ou má forfun. da vida.

Ellen poz condicôes. senhorilmen'e.
— Primeira, chamar- me-hei sempre Doro-

theia.
— Acceito
— Segunda. levar-me-ha lodos os annos a

Vienna.
— A-ceito

— Terceira. será delicado e atlencioso com

meus pits adoplivos.
— Arceito.
— Qjarta. não se ofíenderá quando eu Ihes

chame papá e mamã.

— Acceilo
— Pois enlão acceito eu tambem ! disse-lhe

Ellen eslendendo-!he a mão.
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Inaugurocão de um monumento levanfado pelos ortilheiros canadianos á meiroria dos seus corepanheiros
mortos em campanha.
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Um aspecto do campo de balalíii duranfe um bombardeamento
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lIYRAgm QEUZ
BRAGA

T, '.tphooe n.° 29 Te!egramas:-CRU2 LIVRARIA

Casa fundada om 1888

EDITORA da- obras do celebre hidroterapista Mgr Kneiy.p.
EI'ITORA de mu tns livros adoptados no ensino pri>*ario, norm'il aeoun-

'irio, r.if.eriul e superior .

I-.DITOIÎA e proprietária da Cole*,ao Soiencia e Religião.
KDITORA de l.vro df piedade-Cewíeí/ias Eucnristiean. livrode OragOea, etc \
Cf.n pleto sortido de Pafelaria ob\et -tos de oscitôrio—Utensilios e modelo^

ara lcso.nho e pinturu—Agencia de Publicacdes.

Vago

Contra riacos oe guerra terresfres

e maritimos, gréves, e tumultos e/n mobilias

e eaihcios parlicu/ares, segura a Cumpanhia

5Luzo-BraziIeira
de Seguros ^"%

AGRES
Séde — Lisboa, Largo S. Julião ^^^

IQ-2.°—Tel. Exp." C. 2961. Tel. da Direecão:

C. 2657. Banqueiros: Pint.c & Soi-

•o-Moior. — Agente em Broga. Aniores. Povoíi

de Lonhoso. Terros de Bouro e Vieira

Manuel da Concei^ôo 'Rocha

Lorgo do Borão de S. Mnrtinho —BRAGA

Luneta de ©uro
Olinnas .ift"escul|.t::r;i. e.iicadernagão e ccnce.r

t'.s de imagens, batin.H-- e veĸtes sa.erdo'uies

ArtigO'. religiosos, imapens, parnmcntos. L r

moniuns. oculos, pinrenez, tunoruios. catplar ,i

optira e artigos de pliantasia.

fiurelio 17tante.!0 & C.a
Rua ilo O^widoi*, r... 123

C-ixn pot.íf-1 1S88- RIO D,- JANEiRC

Telenhone 5593, Norte

•lllus.racio Carholica» vendese nesta casa

51 Numero avulso 300 rs. moeda braz.lr.lraj
s
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Escriptorio de Negocios Ecclesiasticos
DO

Padre Villela $ Irmão

(Joaquim Pereira Villela)

Este antigo Escriptorio de Negocios Ecclesiasticos
e Civis, encarrega se de todos os negocios dependentes

das reparii^ôes ecciesiasticas de Braga, Nunciatura Apostolica
de Roma, taes como processos de ordens menores e sacras e seus

re.spi'i -livos Breves, licencas para casamentos

com proclamas ou sem elles, dispensas de parentesco em todos

os graus, que a Santa Sé costuma conceder, justifica^ôes
de baptismo, casamento, obito 3 de estado livre.

Breves de reiiucQão de legados, sanatorias, em geral quaesquerr
Breves Apostolicos, e tambem dos negocios dependentes
das repartĸjôes civis, judiciaes e militares em relacão com IKJ

os negocios ecelesiasticos, o que tudo é tratado

com buinma brevidade e maxima economia.

#V . 3 <îii .. -'.j'cê-t ftO ItiCHtHO fHCt'ÍfltOI'ÍO ttrli'l IffpOfft'fip^iÍfi
i* !•fl'fJ•íI^ ffv'iîijniinrtíi'ĩ rtoH *KcI»oh ito fiittho. c .*,'?icitn_tH

;7.~ atCrittCí'H'icâo otnfe ttão t'jcecutatttj'i

ytií><,"íí:j ;.i- ff:sĩ_*rtthoH. cottt a . ift.rimn t'itftifict , jH*rfe>icĸo ,

« c ecoii»*inia.

Jiûa a correspondencio deve ser dirigida para o respectivo'escriptorio ao

P.e Villela $ Irmão

83 RUA OOS MJIRTVRES DA REPURLICA—91

(Antiga Rua da Ralnha)
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